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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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PERFIL ALIMENTAR E NUTRICIONAL DE GESTANTES 
NO NORDESTE BRASILEIRO

CAPÍTULO 5
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi identificar 
o perfil alimentar e nutricional das gestantes no 
nordeste brasileiro a partir de informações do 
Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 
(SISVAN). Este estudo é do tipo retrospectivo, 
descritivo, com abordagem quantitativa. Os 
critérios de inclusão foram gestantes adultas 
e adolescentes acompanhadas no SISVAN no 
período de 2017. Os dados foram classificados 
em baixo peso, eutrofia, sobrepeso ou 
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obesidade, a partir do Índice de Massa corpórea (IMC/km²) gestacional que fornece 
a razão do peso e o quadrado da altura, relacionando o valor encontrado com a atual 
semana gestacional. Apesar de 39% se encontrar com estado nutricional adequado, e 
o risco de baixo peso ter diminuído com a transição nutricional, 43% está com excesso 
de peso, sendo um grande fator de risco para a saúde materna e do concepto. Há um 
bom consumo de frutas, verduras e legumes, o que é extremamente importante para o 
adequado desenvolvimento fetal, visto a oferta de nutrientes. Porém, em contradição 
também há uma considerada ingestão de alimentos açucarados e gordurosos 
por parte das gestantes. Assim, se faz importante enfatizar a criação de estratégias 
nutricionais a partir de políticas públicas voltadas para mulheres no período gestacional, 
visto a relevância de manter um estado nutricional adequado, evitando complicações 
metabólicas para a mãe e o bebê nesta fase, que possam decorrer da má alimentação.
PALAVRAS-CHAVE: Estado Nutricional. Gestantes. Consumo Alimentar.

ABSTRACT: The objective of this study was to identify the nutritional and nutritional 
profile of pregnant women in northeastern Brazil, based on information from the Food 
and Nutrition Surveillance System (SISVAN). This is a retrospective, descriptive study 
with a quantitative approach. Inclusion criteria were adult and adolescent pregnant 
women in SISVAN during the period of 2017. Data were classified as low weight, 
eutrophy, overweight or obesity, based on the Body Mass Index (BMI / km²) gestational 
age, which gives the weight ratio and the square of the height, relating the value found 
with the current gestational week. Although 39% found adequate nutritional status, and 
the risk of low weight decreased with the nutritional transition, 43% were overweight and 
a major risk factor for maternal health and the concept. There is a good consumption 
of fruits, vegetables and vegetables, which is extremely important for proper fetal 
development, given the supply of nutrients. However, in contradiction there is also a 
considered intake of sugary and fatty foods on the part of the pregnant women. Thus, it 
is important to emphasize the creation of nutritional strategies based on public policies 
aimed at women in the gestational period, considering the importance of maintaining 
an adequate nutritional status, avoiding metabolic complications for the mother and the 
baby at this stage, food.
KEYWORDS: Nutritional status. Pregnant women. Food Consumption.

1 |  INTRODUÇÃO

A gravidez é o período onde a mulher é responsável pela formação de um novo ser. 
Esse período tem início no momento da concepção, estende-se por aproximadamente 
40 semanas e termina com o nascimento do bebê (COUTINHO et al., 2014). O fato da 
mãe necessitar de um maior aporte energético para atender às suas necessidades 
dela e do bebê, acaba por provocar a necessidade de uma adequada ingestão calórica 
para um ganho de peso satisfatório (ANDRETO et al, 2006).

A avaliação do estado nutricional das gestantes tem como intuito avaliar as 
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condições nutricionais da gestante levando em consideração o seu crescimento corpóreo 
e parâmetros físicos, sendo importante para uma gestação saudável (BARBOSA et 
al, 2017). Avaliar a ingestão de alimentos por gestantes também se faz válido, pois 
é possível saber possíveis deficiências nutricionais, o que pode gerar intervenções 
referentes a qualidade e quantidade dos alimentos durante a gestação (BERTIN et al., 
2006).

Devido a importância do acompanhamento gestacional neste âmbito, surgiu o 
Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) criado em 1990 (BARBOSA 
et al, 2017). Ele permite o armazenamento e a geração de dados sobre o consumo 
alimentar e o estado nutricional dos usuários do Sistema Único de Saúde em todas as 
fases de suas vidas (NASCIMENTO et al, 2017). A vigilância nutricional das gestantes 
tem como indicador o Índice de Massa Corporal (IMC/km²) e o aumento de peso por 
tempo gestacional (BARBOSA et al, 2017). O monitoramento do IMC na gestante tem 
como objetivo identificar o risco nutricional para a mesma, promovendo ações voltadas 
à promoção da saúde materna (NOGUEIRA; CARREIRO, 2013). Desta forma, o 
trabalho em questão teve como objetivo identificar o perfil alimentar e nutricional das 
gestantes no nordeste brasileiro a partir de informações do Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional (SISVAN).

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo retrospectivo, descritivo, com abordagem 
quantitativa. A pesquisa foi baseada a partir de dados secundários obtidos pelo Sistema 
de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) relativo às gestantes da região nordeste 
do Brasil. A Região Nordeste é formada por nove estados litorâneos e ocupa uma área 
de 1.554.291.607 km2, o equivalente a 18,27% do território brasileiro (IBGE, 2010).

Os critérios de inclusão foram gestantes adultas e adolescentes acompanhadas 
no SISVAN no período de 2017. Os critérios de exclusão foram mulheres adultas e 
adolescentes não grávidas. Os dados oriundos do SISVAN foram classificados de 
acordo com a curva de Atalah et al. (1997), em baixo peso, eutrofia, sobrepeso ou 
obesidade, a partir do Índice de Massa Corpórea (IMC/m²) da gestante que fornece 
a razão do peso e o quadrado da altura, relacionado o valor encontrado com a atual 
semana gestacional.

Também foi verificado o consumo alimentar avaliando a frequência da ingestão de 
alimentos saudáveis ou não (frutas, verduras e legumes, hambúrgueres ou embutidos, 
bebidas adoçadas e biscoitos recheados, doces ou guloseimas, feijão, macarrão 
instantâneo, salgadinho de pacote ou biscoito salgado). A tabulação dos dados foi 
realizada no Programa Microsoft Excel 2016, por meio de porcentagens em gráficos e 
tabelas.

Por fazermos o uso de dados de domínio público, isso dispensa a aplicação do 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos participantes, imprescindível 
em pesquisas que envolvem seres humanos, conforme a resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o estado nutricional das gestantes do Nordeste do Brasil em 2017, foram 
coletados dados de 284.333 mulheres em período gestacional, distribuídas em 
baixo peso 18% (n= 52.437), eutrofia 39% (n= 110.825), sobrepeso 27% (n=76.026), 
obesidade 16% (n= 44.841), como mostra o gráfico abaixo:

Gráfico 1. Estado nutricional de gestantes da região nordeste do Brasil, 2017.
Fonte: SISVAN, 2017

Isso demonstra que apesar de 39% se encontrar com estado nutricional adequado, 
e o risco de baixo peso ter diminuído com a transição nutricional, 43% está com excesso 
de peso, sendo um grande fator de risco para a saúde materna e do concepto.

A análise do estado nutricional na gravidez é de extrema valia, possibilitando 
identificar as gestantes que estão com algum tipo de prejuízo nutricional que possa 
causar uma possível anemia, baixo peso ou obesidade, entre outras patologias. Assim 
é possível intervir na situação com recomendações adequadas e prestar orientações 
nutricionais para cada quadro. As investigações a respeito da alimentação e do estado 
nutricional devem fazer sempre parte da atenção à saúde da mulher antes e durante a 
gestação para prevenção da obesidade na gravidez (SATO; FUJIMORE, 2012)

Um estudo de Barbosa, Aguiar e Holanda (2017) também classificou o perfil 
nutricional de gestantes adultas e adolescentes em um município do Ceará através do 
SISVAN, encontrando 43% de eutrofia, 19% de sobrepeso, 12% de obesidade, e 26% 
de baixo peso. Resultado preocupante, visto o alto índice de inadequações de peso, 
assim como nosso estudo que comtemplou o Nordeste, expressando a necessidade de 
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intervenções (BARBOSA, AGUIAR, HOLANDA; 2017).
Uma outra pesquisa que visou identificar o estado nutricional apenas com 

adolescentes, encontrou no diagnóstico pré-gestacional 87% em estado de normalidade, 
1% baixo peso, 10% sobrepeso e 2% obesidade. Porém, durante a gestação houve 
72% de inadequação, em sua maioria sobrepeso e obesidade, superando a adequação 
de 28% (SANTOS et al., 2012). Ganhar peso de forma adequada durante a gestação 
é essencial para o bom desenvolvimento do feto, podendo seu desenvolvimento ser 
alterado pelo estado nutricional da mãe antes e durante a gestação (KAUP; MERIGHI; 
TSUNECHIRO, 2005).

N %
Frutas 1199 72%

Verduras e legumes 1058 63%
Hambúrgueres e/ou embutidos 509 31%

Bebidas adoçadas 832 50%

Biscoitos recheados, doces ou 
guloseimas 641 38%

Feijão 1390 83%

Macarrão instantâneo,
salgadinho de pacote ou biscoito 

salgado
679 41%

Tabela 2. Consumo alimentar de gestantes da região nordeste do Brasil, 2017 (n=1667).
Fonte: SISVAN, 2017

A tabela relata que há um bom consumo de frutas, verduras e legumes, o que 
é extremamente importante para o adequado desenvolvimento fetal, visto a oferta de 
nutrientes. Porém, em contradição também há uma considerada ingestão de alimentos 
açucarados e gordurosos por parte das gestantes. Isso é algo que deve ser levado em 
consideração, pois é primordial haver equilíbrio de grupos alimentares durantes este 
período.

Durante a gestação, as necessidades nutricionais sofrem um aumento e isso 
leva a uma alteração na dieta da gestante, para dessa forma ela conseguir garantir a 
sua saúde e do seu bebê (SAUDERS; NEVES; ACCIOLY, 2005). Porém, o controle 
na ingestão calórica deve se fazer presente. Segundo Baião e Deslandes (2006), a 
alimentação na gestante sofre a influência de diversos fatores   como os   recursos   
materiais   disponíveis, as   condições   sociais, os aspectos corpóreos e a opinião 
médica.

A boa alimentação tem uma relação direta com a saúde materna, com o crescimento 
e desenvolvimento adequado da criança. Um consumo alimentar exagerado e um 
grande aumento de peso ocasionados por uma alimentação ruim são considerados 
possíveis causas de enfermidades (BAIÃO; DESLANDES, 2008). Uma alimentação 
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inadequada, com alta ingestão de refeições rápidas (tipo snacks), com redução de 
uma alimentação reforçada como almoço, podem estar relacionadas até ao aumento 
de retenção após o parto (MARTINS; BENÍCIO, 2011).

No estudo de Araújo et al., (2016) sobre o consumo alimentar de gestantes 
adultas, observou-se baixo consumo de leguminosas, leite e produtos lácteos, além 
de ingestão excessiva de açúcares, doces e carnes e ovos, entrando em concordância 
com nosso estudo em relação aos açúcares.

Outra pesquisa realizada nas cinco regiões do Brasil através do SISVAN nos anos 
de 2015 e 2016 para saber o perfil alimentar de gestantes adolescentes, foi relatado que 
o consumo de feijão (80%), frutas (70%), legumes e verduras, foi destaque nas regiões 
Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste. Em relação a alimentos não saudáveis, como a 
ingestão de embutidos, bebidas adoçadas, salgadinhos e doces, a prevalência foi das 
bebidas adoçadas (70%), predominando nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, 
seguido pelo consumo de salgadinhos, em todas as regiões, sendo maior que 50% 
em ambos os anos (SOMAVILA et al., 2017). Demonstra então, que os resultados de 
2015 e 2016 na região nordeste se mantiveram semelhantes quanto a frutas, verduras 
e legumes, e feijão em 2017, como visto aqui.

4 |  CONCLUSÕES

Em relação ao diagnóstico nutricional, houve predominância do excesso de peso 
de forma expressiva no nordeste brasileiro em 2017. Quanto ao consumo alimentar, 
apesar da boa ingestão de alimentos saudáveis, também houve grande consumo de 
produtos industrializados, ricos em conservantes como sódio, açúcares e gorduras.

É importante enfatizar a criação de estratégias nutricionais a partir de políticas 
públicas voltadas para mulheres no período gestacional, visto a relevância de manter 
um estado nutricional adequado, evitando complicações metabólicas para a mãe e o 
bebê nesta fase, que possam decorrer da má alimentação. Ainda é válido enfatizar a 
importância de registrar os dados o SISVAN, para promover rastreamentos do estado 
nutricional e consumo alimentar neste público. Estima-se ainda, que outros estudos 
possam investigar o estado nutricional e a ingestão alimentar das gestantes por meio 
do SISVAN, em outras regiões do Brasil.
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